O COMPROMISSO DE SARAJEVO

No princípio do século XXI os homens e as mulheres da Comunicação Social  declaram  o seu compromisso à integridade e ao serviço público. Este documento foi lançado na Assembleia Mundial de Comunicação Social, SARAJEVO 2000, e assinado pelos participantes em 30 de Setembro de 2000.

	N
	ós, homens e mulheres da Comunicação Social  -  profissionais a todos os níveis, desde editores e produtores até jovens repórteres e estudantes de jornalismo; desde a comunicação social impressa e digital, televisão e rádio, publicação de livros, cinema e teatro, publicidade e relações públicas, música e artes  de representação e criativas  –  encontramo-nos

	aqui nesta ferida, histórica e belíssima cidade de Sarajevo, apresentamos a nossa homenagem e respeito aos milhões de seres humanos a quem informamos, distraímos e educamos.
Lançamos um olhar retrospectivo a um século de esplendor e de derramamento de sangue, de avanços tecnológicos assombrosos e miséria humana angustiante, de mobilidade e isolamento, de curas e de ódio. Um século do qual emergiram duas guerras mundiais da Europa, continente dito desenvolvido e civilizado. Um século em que dividimos o átomo, mas deixou  separadas famílias, comunidades e nações. Um século que findou deixando algumas 30 situações de conflito importantes não resolvidas.

Aceitamos que nós na Comunicação Social, enquanto que o talento e tecnologia nos permitiram alcançar as vidas de quase todas as  pessoas do mundo, não fomos capazes de criar o clima no qual os problemas fossem resolvidos, grupos e interesses em conflito se reconciliassem e fosse estabelecida a paz e a justiça.

Agora que nos confrontamos com um novo século, muitos de nós na esperança de estarmos a interpretar os pontos de vista e os sentimentos da vasta maioria dos nossos colegas, gostaríamos de estabelecer um compromisso, uma responsabilização, um pacto para com todos os que viverem, amarem e trabalharem nos próximos cem anos.

Informar-vos-emos o melhor que soubermos, com clareza e honestidade, com independência intelectual, do que está realmente acontecendo no mundo a nível individual, da família, da comunidade, da nação e da região. Apresentaremos e explicaremos os factos, e alguns de nós tentarão interpretá-los com sobriedade. Conforme conseguirmos fazê-lo, acreditamos que a vós, às pessoas, será possível tomar as decisões certas, eleger e nomear os melhores dirigentes e construir uma sociedade justa e clemente.
Procuramos um mundo no qual todos se preocupem suficientemente e todos compartilhem suficientemente para que todos tenham o bastante; um mundo onde o trabalho e a prosperidade do mundo estejam ao alcance de todos sem a exploração de ninguém.

Forneceremos a arte e a distracção que inspirará, estimulará e trará esperança e um sentido a todo a humanidade. Estaremos trabalhando para promover e não para denegrir. Desafiaremos os nossos políticos a trabalhar para a próxima geração e não para a próxima eleição, encorajaremos os nossos governos a fazer acordos eficazes tanto no coração dos povos como no papel; e incitaremos os dirigentes empresariais, industriais e sindicais para ir ao encontro das necessidades materiais da humanidade com justiça e imparcialidade.

Trabalharemos para educar, através de todos os meios de comunicação, gerações que serão capazes de enfrentar os desafios da sua época  com competência e visão.

Conciliaremos liberdade com responsabilidade, talento com humildade, regalias com trabalho, conforto com sacrifício, e inquietude com coragem. Temos consciência que a transformação na sociedade começa com a mudança em nós próprios.

Comprometemo-nos a aplicar e demonstrar nas nossas próprias vidas os valores que esperamos alcançar e frequentemente exigimos aos outros. Confrontaremos a hipocrisia, a opressão, a exploração e a malvadez, primeiro através  da nossa própria clareza e integridade e depois através dos meios através dos quais alcançamos as nossas audiências. Poderemos não ser perfeitos mas procuramos ser verdadeiros sem embustes, ambição egoísta, comportamento perverso ou  logro.
Não pararemos de nos esforçar, até que todas as armas se calem, todas as injustiças sejam corrigidas e todo o ser humano puder viver uma vida feliz e com um ideal.

A todas estas intenções e obrigações nos comprometemos nestes tempos de começo. As nossas mais nobres aspirações sejam espirituais, morais ou humanísticas nos possibilitem cumprir este compromisso. 

À atenção dos profissionais de comunicação social que não estiveram em Sarajevo.

Se quiser associar-se a esta Comissão por favor preencha as informações abaixo, e envie uma cópia pelo correio ou fax. Em alternativa envie um correio electrónico para o endereço abaixo confirmando a sua associação ao Compromisso de Sarajevo.

Por favor escreva o nome em tipo de imprensa...................................................................

País.......................................................................................................................................

Actividade na Comunicação Social.....................................................................................

Organização (opcional)........................................................................................................
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O COMPROMISSO DE SARAJEVO

É incluída uma folha solta do Compromisso para poder ser fotocopiada quando lhe convier e utilizar com colegas ou Comunicação Social em geral. Está sendo traduzido em cerca de 30 línguas e já existem traduções  em Francês, Alemão, Espanhol, 

Japonês e Albanês website do Fórum

	


